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PROJETO DE LEI.  
 

 

Institui, no âmbito do Município de 
Vila Velha-ES, o Dia da Policial 
Militar Feminina  e dá outras 
providências.  

  

Art. 1º Fica instituído o Dia da Policial Militar Feminina no âmbito do Município de 

Vila Velha, a ser comemorado anualmente no dia 06 de Maio. 

Art. 2º O evento constituído passará a constar no calendário oficial de eventos do 

Município de Vila Velha. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação 
 
 
 
                                  Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 2013. 
 
 

 
 
 
 

Vereador Valdir do Restaurante 
Valdir Neitzel 
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JUSTIFICATIVA 
 

Faz-se aqui mister ressaltar um breve histórico da presença feminina nos quadros 
militar Luso Brasileiro, que segundo pesquisas, a primeira mulher militar ligada a 
nossa história foi Maria Ursula D’Abreu e Lencastro, filha de portugueses, nascida 
no Brasil Colônia, que em 1700, foi para Lisboa, Portugal, onde usando de artifícios, 
se fez passar por homem, alistando – se como soldado, com o nome de Balthasar 
de Couto Cardoso e, servindo no Brasil, a mais antiga história que se tem registros é 
a da brasileira Maria Quitéria de Jesus Medeiros, natural da região de Cachoeira, 
Feira de Santana, na Bahia, em 1792, que por ocasião das lutas pela independência 
do Brasil, em 1822, não obtendo permissão de seu pai para alistar-se, fugiu de casa, 
disfarçou-se e alistou – se como homem num Regimento de Artilharia e depois 
serviu no Batalhão de Caçadores Voluntários do Príncipe D. Pedro I, passando a ser 
conhecida como Soldado Medeiros. 
 
Digno de nota é registrarmos que a Polícia Militar do Estado de São Paulo foi a 
primeira corporação Policial Militar no Brasil a permitir a inclusão de mulheres em 
seus quadros, através do Decreto nº 24.548, de 12 de maio de 1955, com a criação 
do Corpo de Policiamento Especial Feminino, pelo Governador Jânio da Silva 
Quadros e a Polícia Militar do Estado do Paraná (PMPR) foi a segunda Corporação 
Policial brasileira a permitir o ingresso de mulheres através do Decreto Estadual nº. 
3.238, de 19 de abril de 1977. 
 
A gloriosa Polícia Militar do Estado do Espírito Santo (PMES), criada pela Lei nº. 9, 
de 6 de abril de 1835, pelo Presidente da Província do Espírito Santo, Manoel José; 
Pires da Silva Pontes que resolveu reorganizar sua força militar criando a 
Companhia de Guarda de Polícia Provincial por intermédio da Lei Provincial nº 9, 
decretada pela Assembléia Legislativa em 06 de Abril de 1835, e por ele 
sancionada, cuja composição da Companhia era de três oficiais subalternos, um 
primeiro sargento, dois segundos sargentos, um furriel, seis cabos, dois cornetas e 
cem soldados. Sua regulamentação deu-se em julho do mesmo ano pelo Presidente 
Dr. Joaquim José de Oliveira. Assim nasceu a nossa POLÍCIA MILITAR 
 
O ingresso de mulheres em seus quadros, no entanto,ocorreu após 148 anos da 
criação dessa honrosa corporação, através do Decreto nº 2.569-E, de 06 de maio de 
1983, assinado pelo então Governador Gerson Camata, quando foi instituído a 
Companhia de Polícia Feminina. 
  
Faz-se mister ressaltar, que o primeiro concurso estadual para formação de 
sargentos policiais femininas da PMES ocorrido ainda em maio daquele ano, era 
composto por 65 mulheres que foram incorporadas à PMES. 

 
A primeira turma de sargentos policiais femininas da PMES formou-se em 1984. Em 
fevereiro daquele ano, as alunas começaram a atuar em policiamentos preventivos, 
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com grande sucesso e aceitação por parte da sociedade capixaba. Elas se 
formaram no dia 7 de junho de 1984. 
 
Em 1986, foi a vez da primeira turma de soldados femininos, com um efetivo de 31 
mulheres e no dia 19 de maio de 1987, foi registrado outro marco para a história da 
PMES. Josette Baptista e Sônia do Carmo Grobério e as candidatas aprovadas 
Aldaléia Antunes Beltrame e Fabrízia Morais Gomes, foram às primeiras mulheres a 
se matricularem no Curso de Formação de Oficiais (CFO). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JUSTIFICATIVA 
 
A gloriosa Polícia Militar do Estado do Espírito Santo (PMES), foi criada pela Lei nº. 
9, de 6 de abril de 1835, pelo então Presidente da Província do Espírito Santo, 
Manoel José Pires da Silva Pontes, entretanto, o ingresso de mulheres em seus 
quadros, só ocorreu após 148 anos da criação dessa honrosa corporação, através 
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do Decreto nº 2.569-E, de 06 de maio de 1983, assinado pelo então Governador 
Gerson Camata, quando foi instituído a Companhia de Polícia Feminina. 
 
Faz-se mister ressaltar, que o primeiro concurso estadual para formação de 
sargentos policiais femininas da PMES ocorrido ainda em maio daquele ano e, era 
composto por 65 mulheres que foram incorporadas à PMES. 

 
A primeira turma de sargentos policiais femininas da PMES formou-se em 7 de junho 
1984. Em fevereiro daquele ano, as alunas começaram a atuar em policiamentos 
preventivos, com grande sucesso e aceitação por parte da sociedade capixaba.  
Em 1986, foi a vez da primeira turma de soldados femininos, com um efetivo de 31 
mulheres e no dia 19 de maio de 1987, foi registrado outro marco para a história da 
PMES. Josette Baptista e Sônia do Carmo Grobério e as candidatas aprovadas 
Aldaléia Antunes Beltrame e Fabrízia Morais Gomes, foram às primeiras mulheres a 
se matricularem no Curso de Formação de Oficiais (CFO). 

Por todo o acima exposto, e em respeito as "mulheres guerreiras", como eram 
consideradas nos primórdios de nossa história e que só conseguiram iniciar na 
atividade combatendo disfarçadas de homem, como aconteceu com Maria Ursula 
D´Abreu e Lencastro e Maria Quitéria, Ilustres Pioneiras da PM feminina brasileira, é 
que espero a aprovação deste projeto contando com o apoio incondicional dos 
Nobres Vereadores, para que possamos de forma Justa resgatar o brio  e  
elevarmos ao mais alto patamar de nossa história, na forma de homenagem a estas 
MULHERES valorosas e corajosas que compõe o quadro do efetivo de nossa Policia 
Militar 

 

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 2013. 

 

 
 

Vereador Valdir do Restaurante 
Valdir Neitzel 

 


